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Secretaria de Economia Criativa e Fomento Cultural (SEFIC)

Quem somos?
A Secretaria de Economia Criativa e Fomento Cultural (SEFIC) é uma unidade de caráter transversal, criada em 2023, que realiza ações de fomento direto e indireto, com foco no desenvolvimento econômico da cultura e na promoção de políticas públicas para os trabalhadores da cultura. É responsável por operacionalizar os mecanismos de Incentivo a Projetos Culturais, também conhecidos como Incentivo Fiscal ou Mecenato, e Fundo Nacional da Cultura (FNC), ambos do Programa Nacional de Apoio à Cultura (Pronac), instituído pela Lei n.º 8.313/1991 - Lei Rouanet.

A SEFIC também presta suporte técnico e administrativo à Comissão Nacional de Incentivo à Cultura (CNIC) e à Comissão do Fundo Nacional da Cultura (CFNC) e é responsável por apoiar e implementar projetos, programas e ações para o desenvolvimento e promoção da Economia Criativa e para a internacionalização da cultura brasileira. Além disso, é gestora do Programa de Cultura do Trabalhador (Vale Cultura) e atua na formação, regulamentação, formalização e garantia de direitos para trabalhadores da cultura. Também coordena a execução de transferências interfederativas para apoio ao setor cultural, decorrentes da Lei Complementar n.º 195/2022 (Lei Paulo Gustavo - LPG) e da Lei n.º 14.399/2022, que criou a Política Nacional Aldir Blanc de Fomento à Cultura – PNAB.

Nossa atuação em 2024, referente às iniciativas estratégicas

Parcerias Estratégicas para Pesquisa e Diagnósticos: Foi finalizada a pesquisa aplicada sobre a implementação da Lei n.º 14.017/2020 (Lei Aldir Blanc 1), em parceria com a Universidade Federal do Recôncavo Baiano (UFRB), por intermédio do Observatório da Economia Criativa da Bahia (OBEC-Bahia). O Relatório Final da pesquisa apresenta dados e análises sobre a aplicação da Lei Aldir Blanc. Também foram celebradas duas novas parcerias, uma com a Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), com o objetivo de avaliar as atividades de negócios realizados no Mercado das Indústrias Criativas do Brasil (MICBR 2023) e outra com o Sebrae, com a finalidade de promover as políticas culturais nacionais, visando o desenvolvimento de pequenos e microempreendedores do ambiente de negócios brasileiro, da cultura empreendedora e da gestão do conhecimento. 

Em colaboração com a ENAP, foram disponibilizados 6 cursos na plataforma da Escola Virtual de Governo - EVG: Conceitos Básicos em Economia Criativa; Economia Criativa, Empreendedorismo e Inovação; Implementação de Políticas em Economia Criativa; Como institucionalizar e implementar um Sistema de Cultura local; Formação de Mediadores de Leitura; e Design Thinking aplicado a Bibliotecas.

Além disso, a SEFIC esteve presente em importantes eventos voltados para a Economia Criativa, com destaque para: o Mercado das Indústrias Criativas do Sul (MICSUL); a reunião da Comissão de Artes e Indústrias Culturais e Criativas do MERCOSUL Cultural; o Mercado Rio2C, tendo como missão estimular a criação e fortalecer as conexões entre setores, promovendo a evolução e o desenvolvimento da indústria criativa; a 1ª Gamecom Latam, edição latina do maior evento de games do mundo; o III Diálogo Regional de Política de Indústrias Culturais e Criativas com Enfoque Intersetorial; o Grupo de Reflexão da UNESCO sobre a implementação do art. 16 da Convenção de 2005 para a Proteção e Promoção da Diversidade das Expressões Culturais, onde se discutiu estratégias para a aplicação de tratamento preferencial a países em desenvolvimento no âmbito da contratação e aquisição de bens e serviços culturais.

No que diz respeito às políticas para trabalhadores da cultura, houve articulação e acompanhamento legislativo de 14 projetos de lei junto ao Congresso Nacional, que tratam da regulamentação das profissões ligadas à cultura, em harmonia com o objetivo 4 do Mapa Estratégico do MinC, além da participação em 10 audiências públicas no legislativo. O Programa de Cultura do Trabalhador obteve a adesão de 70 novas empresas beneficiárias, um acréscimo de 5.872 trabalhadores que têm acesso ao Vale-Cultura e de 2.801 novos estabelecimentos que comercializam produtos e serviços culturais.

No campo da formação e qualificação para o mundo do trabalho em cultura, conforme objetivo 8 do Mapa Estratégico do MinC, foi lançada a Escola Solano Trindade de Formação e Qualificação Artística, Técnica e Cultural – ESCULT. Esta escola foi montada em parceria com o Instituto de Ciência, Educação e Tecnologia de Goiás (IFG) e com a Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB). Foram ofertados 7 cursos, entre cursos livres e cursos de Formação Inicial e Continuada (FIC), a saber: Acessibilidade Cultural, Prestação de Contas de Propostas Simplificadas, Submissão de Propostas Simplificadas, Elaboração de Projetos e Propostas Simplificadas, Produção Audiovisual, Fotografia e Produção Musical na Plataforma Reaper. No total, a ESCULT obteve 866.595 visitas, 464.455 cadastros, 63.659 logins nos cursos, tendo emitido 7.744 certificados, totalizando 552.280 horas cursadas.

Foi realizada a Conferência Temática de Trabalhadores da Cultura, que reuniu mais de 500 profissionais da cultura. O evento contou com quatro painéis e a realização de dois grupos de trabalho, resultando na eleição de quatro propostas para a 4ª Conferência Nacional de Cultura. Também foi realizada a consulta internacional sobre a regulamentação e formalização das profissões da cultura, que obteve respostas de oito países: Japão, Uruguai, Irlanda, França, Austrália, Espanha, Dinamarca e Noruega. Um estudo técnico está sendo elaborado a partir dessas respostas e servirá como um dos pilares para a realização de uma análise mais ampla sobre a necessidade de criação de um Estatuto do Trabalhador da Cultura. Também foi realizada consulta pública para obter contribuições da sociedade civil, visando a atualização do quadro anexo do Decreto n.º 82.385/1978, que regulamenta a Lei n.º 6.533/1978, que recebeu mais de 1.500 contribuições, nas quais foram citadas 515 ocupações. Atualmente, as contribuições estão em processo de sistematização.

Em relação ao mecanismo Incentivo a Projetos Culturais do Pronac, 19.173 propostas foram apresentadas espontaneamente pela sociedade, 40,4% a mais do que em 2023. Dos projetos aprovados em fase de captação, 5.517 projetos conseguiram captar mais de R$ 2,95 bilhões, distribuídos entre as unidades da federação.
O Programa Rouanet nas Favelas apoiou 26 projetos culturais que têm como objeto o desenvolvimento do setor econômico criativo nos territórios de favela das seguintes cidades brasileiras: Belém (PA), São Luís (MA), Fortaleza (CE), Salvador (BA) e Goiânia (GO); e respectivas regiões metropolitanas. Já o Programa Rouanet Norte promoveu a realização de 120 projetos culturais voltados ao fomento de atividades de desenvolvimento do setor cultural nos sete estados que compõem a Região Norte brasileira. Esses dois programas se iniciaram em 2023, foram executados em 2024 e contemplaram projetos nas áreas de Artes Cênicas, Música, Artes Visuais e Humanidades, garantindo investimentos de R$ 29 milhões em territórios que historicamente nunca tiveram sucesso na captação de recursos. Essas iniciativas inauguram uma nova lógica no mecanismo, atendendo à necessidade de nacionalizar e equilibrar a distribuição de recursos e garantir que seja contemplada toda a diversidade cultural brasileira.


















